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HISTORIA, CARACTERES, MODO DE PREPARAÇÃO 

E 

NOÇÕES CHIMICAS 

DA 

C O N I C I N A 

Si desint vires tan­
dem laudanda volun­
tas. 

Ovidio. 

A planta que fornece a conicina é a grande cicuta 
conium maculatum da tribu das cicutareaceas e da fa­
mília das umbeliferas virosas. 

A descoberta da conicina e a sua entrada no arse­
nal therapeutico data d'ha muito pouco tempo. 

0 alcalóide do conium maculatum, que imprime á 
grande cicuta a inergia dos seus effeitos tóxicos, esca­
pou durante muito tempo á investigação dos chimicos 
mais distinctos, emquanto os trabalhos importantes de 
Brandes, Giessecke, Geiger, Crysthison e outros não vie­
ram demonstrar a sua existência, e dar-nos a sua his­
toria. 

As numerosas discussões a que o emprego da ci­
cuta tinha dado logar, e as questões, que a elle se re­
feriam, não podiam encontrar epocha mais propria pa­
ra serem ilucidadas do que aquella, em que os sábios 
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mais distinctos, auxiliados pelos progressos da chimi-
ca orgânica, procuravam com actividade os princípios 
activos de muitas plantas medicamentosas. 

Desde essa epocha os alcalóides vegetaes começam 
a ser conhecidos: Serturner descobre a morphina em 
1818. Pelletier e Caventou isolam a quinina em 1820, 
e a cafeina em 1821: Desfosses a solamina em 1821, 
etc., etc. 

O impulso tinha sjdo dado, e a grande cicuta não 
podia escapar á febre ardente da descoberta dos alca­
lóides, dos princípios activos: para ella, como para a 
maior parte das plantas empregadas em medicina, abriu-
se uma nova hera, e o estudo da cicuta, estacionário 
por bastante tempo, foi de novo emprehendido. 

Brandes, que já em 1819 tinha descoberto a aco-
nitina, foi quem primeiro julgou ter encontrado em 
1826 nas sementes da grande cicuta um principio par­
ticular alcalino, ao qual elle deu o nome de cicutina, 
segundo M. M. Devaye Guilliermond 1 ou coniua segun­
do Ticyakian 2. 

Um anno mais tarde em 1827 Giessecke, seguindo 
os passos de Brandes, repetindo as suas experiências, 
e enriquecendo-as de analyses mais precisas, torna evi­
dente a existência do alcalóide do conium maculatum 
distillando as sementes da planta fresca com cal, ma­
gnesia ou potassa cáustica e agua. Elle obteve por es-

1 Recherches nouvelles sur le principe actif de la ciguë 
(1853). 

s Étude expérimentale et clinique sur la conine et ses sela 
(1878). 
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te processo um producto alcalino, d'um cheiro viroso 
penetrante, e de côr amarella, a que deu o nome de 
conina. 

Alguns annos depois em 1832 Geiger, professor da 
Universidade de Heilderberg, seguindo o processo de 
Giessecke, isolou também das sementes frescas da gran­
de cicuta a mesma substancia activa, o alcalóide, e re­
conheceu que as propriedades toxicas da cicuta eram 
devidas à presença d'uma base alcalina, orgânica e 
volatil, a que deu o nome de cicutina. Fez notar que 
este alcalóide se alterava facilmente, que a conicina 
existente no extracto da cicuta se alterava em muito 
pouco tempo, de modo que no Qm de seis semanas, 
em vez d'um extracto activo, tínhamos um, desprovi­
do de acção, e finalmente, que a conicina só existia na 
planta fresca, por isso mesmo que a tinha procurado 
muitas vezes nas sementes seccas sem a poder encon­
trar. 

Teremos occasião de dizer mais adiante em que 
partes da planta ella se encontra em maior quantida­
de, mas não deixaremos de dizer por agora, que ella 
existe também nas sementes seccas. Geiger mesmo 
confessou mais tarde, que as sementes do conium ma-
culatum conservavam por muito tempo o principio 
activo, por isso mesmo que elle tinha encontrado coni­
cina em sementes d'ha 16 annos. 

Finalmente M. Deschamps em 1834, M. M. Planche 
e Boutron—Charlard em 1836 e Cbristison de Hedin-
burgo no mesmo anno, seguindo os passos dos seus 
predecessores, e retomando os estudos começados por 
elles, extrahiram da grande cicuta o mesmo principio 
activo e com as mesmas propriedades, que o de Gies-



secke, a quem rigorosamente cabe a gloria de 1er de­
finitivamente isolado o alcalóide do conium macula-
íum. 

Todas as partes da grande cicuta conteem alcalói­
de, mas nem todas na mesma proporção. As mais ricas 
em conicina são, as sumidades proximo da florescên­
cia, ou as sementes antes da completa maturação. 

É na occasião do seu completo desenvolvimento 
quando a planta está prestes a florir, que as sumida­
des conteem maior quantidade de conicina, e que o 
principio é mais bem elaborado: mais tarde desappa-
rece d'elias, e vem fixar-se nas sementes, onde se en­
contra em grande quantidade, principalmente antes da 
sua completa maturação; desenvolve-se na flore o seu 
receptáculo é a semente. 

No resto da planta, em qualquer outra parte, ella 
varia em quantidade e actividade segundo um sem nu­
mero de circumstancias. Ha mais ainda: não só a co­
nicina abunda nas sementes, mas também ahi se en­
contra por assim dizer n'um estado mais regular, e 
como que concentrada, parecendo assim que é desti­
nada a prezidir ao phenomeno da fructiflcação. É que 
a natureza, tendo em vista a reproducção, quiz que a 
semente fosse cercada de agentes conservadores, è a 
conicina, que a acompanha, não podia escapar-se á sua 
influencia. 

Ë portanto das sementes que nos devemos servir 
para a sua extracção, é n'ellas que a devemos procu­
rar para os usos medicos. 

A preparação da conicina, manobra muito difficil e 
incerta, não é rigorosamente da nossa competência: a 
nós bastar-nos-hia saber quaes os meios de que pode-



5 

mos e devemos lançar mão para reconhecer a sua pu­
reza; ainda assim, para não passar completamente em 
silencio este ponto, pedirei ao trabalho M. Tiryakian o 
seguinte extracto sobre o modo de preparação do al­
calóide do conium ma cuia turn. 

Diz elle: aOn obtient la canine en traitant les se­
mences contusêes par un alcali, et en distillant la mas­
se en présence de l'eau,; le produit de la distillation 
est évaporé en consistence sirupeuse, puis saturé par 
l'acide sulfurique. L'huile volatile de ciguë, qui passe 
à la distillation avec l'alcaloide s'évapore pendant la 
concentration du, liquide. Le sulfate de conine, ainsi 
obtenu, est mélangé à du, sulfate d'ammoniaque qui 
s'est formé pendant la preparation. Ce dernier sel étant 
insoluble dane l'alcool absolu, et dans Valcool éthérê, 
il est facile, au moyen de ces véhicules, de séparer le 
suljate de conine. On filtre et on retire, par distillation 
l'alcool employé; on sature l'acide sulfurique par une 
solution de potasse concentrée. On reprend la conine 
par t'éther et on obtient un hydrate de conine dont on 
separe l'eau par une nouvelle distillation sur du chlo­
rure de calcium. La conine ainsi obtenue, est redistil­
lée dans le vide ou dans un gaz inerte (hydrogène). 
L'alcaloide est alors chimiquement pure.» 

Dis.se ha pouco, que, mais do que o modo de pre­
paração, nos devia importar o conhecimento dos dif­
férentes meios ao nosso alcance para reconhecer a pu­
reza da conicina, e realmente assim é, mas confesso 
que não encontrei em parte alguma um ao menos. 
Ainda assim á falta d'outro, que por ventura haja, e 
que eu ignore, ou que seja mesmo mais simples, po­
demos lançar mão do processo de preparação do brom-

http://Dis.se
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mydrato de conicina para reconhecer a pureza do alca­
lóide da grande cicuta; senão vejamos. 

Mourrut, expondo a maneira como prepara o bro-
mhydrato de conicina diz assim: »On fait passer dans 
la masse de l'alcaloide un courant de gaz bramhydri' 
que obtenu par la decomposition du bromure de phos­
phore en presence de l'eau. Si la conine est pure on 
obtient de suite des crystaux incolores qui repris 
por l'eau donnent un produit irréprochable. Si on a 
opéré sur la conine du commerce, on remarque, lors­
que l'alcaloide est saturé por l'acide, que la masse 
crystalline est souillée d'un liquide oléagineux brun 
noirâtre, qni par le repos se rassemble au fond du bal­
lon et on peut le recueillir en partie». 

Sendo assim, podemos servir-nos d'esté processo 
para avaliar da pureza ou impureza do alcalóide do 
conium maculalem. 

No estado de pureza a conicina apresenta-se sob a 
forma d'um liquido límpido, d'aspecto oleaginoso, mo­
vei, mais leve do que a agua, d'uma densidade egual 
a 0,878. 0 cheiro, forte e penetrante extremamente 
desagradável, a ponto de produzir vertigens, quando 
por muito tempo respirado, assimelha-se bastante ao 
das urinas de rato; o sabor, acre e amargo, é análo­
go ao do sabão (Gazaubon) ou ao do tabaco (Gubler). 
Exposto ao ar desenvolve vapores, que provocam a 
secreção das lagrimas. 

É pouco solúvel na agua, que o dissolve apenas 
na proporção de 1/5 do seu peso á temperatura ordi­
nária, perturbando-se logo a solução pelo aquecimento 
do liquido. O alcool dissolve-o em todas as proporções, 
e pôde junctar-se-lhe agua sem precipitar o alcalóide, 
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o que facilita certamente o sea emprego therapeuti-
co. Menos solúvel no ether, que dissolve apenas 1/6 
do seu peso, é muito solúvel ao contrario, no petróleo, 
na benzina, no chlorolormio e nos óleos fixos e essen-
ciaes. É por seu turno um dissolvente, do enxofre, do 
phosphoro, do chloréto de prata e do aramoniaco. 

A conicina é muito instável; altera-se por isso fa­
cilmente sob a influencia do ar atmospherico, transfor-
mando-se em uma materia resinoide de côr escura, e 
dando origem ao ammoniaco. 

Ë volatil; assim uma gota lançada sobre om boca­
do de papel produz uma mancha oleosa, que presiste 
por muito tempo á temperatura ordinária, mas que 
desapparece logo que se aqueça o fragmento do papel : 
se o alcalóide não fôr puro ficará no papel uma nódoa 
escura. 

Ao ar livre, e a uma temperatura visinha do seu 
ponto de ebullição, pôde inflamar-se e arder com uma 
chama fuliginosa. Este ponto de ebullição é variável e 
dependente da densidade. Christisoa fixa-o a 136°: 
Ortigora a 212°: Geiger a 150°: Brigth a 180° e Moúr-
rut a 190°. 

Coagula a albumina, e pôde combinar-se com a 
agua na proporção de 1/4 do seu peso para formar 
um hydrato fixo, que só é decomponivel destillando-o 
em presença d'um sal ávido d'agua. É uma base iner 
gica, capa? de expulsar o ammoniaco das suas combi­
nações. Tractada pelos ácidos concentrados, a conicina 
é destruída. Precipita o oxido de prata do seu nitrato, 
e o precipitado é solúvel n'um excesso de reagente. 

Actuando sobre o sulfato de cobre dá um precipita­
do pouco solúvel no alcool e no ether. 

3 
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Os oxidantes inergicos, taes como o acido azotico, 
o bi-chroraato de potassa misturado-com o acido sul­
fúrico, transformam-a em acido butyrico e em ammo-
niaco. 

Mourrut, fazendo actuar a conicina sobre os bro-
metos d'ethyla e de methyla, obteve combinações de­
finidas, complicadas, cuja importância é notável sob o 
ponto de vista pbysiologico, porque a sua presença no 
alcalóide pôde fazer variar os resultados. 

A conicina tem por formula atómica C8tIi5Az. 
Relativamente á constituição d'esta formula diver­

gem as opiniões. Assim, tendo Wertbeim isolado da 
conicina a conylena (G8H4) e provando ao mesmo tem. 
.po que este radical é diatomico, e havendo Kékulé e 
Von-Planta verificado que o iodelo de ethyla podia 
substituir no alcalóide da grande cicuta um equivalente 
de H, concluíram estes chimicos, que este principio 
activo é um ammoniaco composto, no qual dois áto­
mos de bydrogenio, são substituídos por um radical 
diatomico, a conylena, ficando o outro átomo livre. 

i i!A z 

Observemos entretanto que, apesar de ser possível 
theoricamente, ninguém até hoje pôde conseguir obter 
syntbeticamente a conicina, fazendo actuar o ammonia­
co sobre o brometo de conylena. 

Schiff por seu lado interpreta a formula do seguin­
te modo: , - . • . 
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C*H' | 
C « H « A Ï = C*HT<AZ 

ffi 

Considera portanto a conicina como um corpo, no 
qual dois átomos de hydrogenio são substituídos pelo 
radical monoatomico C4H7, radical butyrico. 

Dois factos pareceu deporem favoravelmente a res­
peito da theoria de Schiff. 0 primeiro é, que a acção 
dos oxidantes sobre a conicina determina a formação 
d'acido butyrico, que se reconhece facilmente pelo 
cheiro: o segundo é que, fazendo actuar o ammoniaco 
alcoólico sobre o aldheyde butyrico, obtem-se por uma 
serie de operações um corpo denominado a conicina 
synthelica. 

Este composto possue é verdade algumas das pro­
priedades do alcalóide do conium maculatum, mas dif­
fère todavia d'elle pela sua solubilidade e poder rota­
tório. 

Ë pois provável que sejam dois corpos não idênti­
cos, mas simplesmente isomericos. 

No estado actual da sciencia não é possível pro-
nunciar-mos-nos por uma ou outra das duas theorias 
rivaes; o mais rasoavel é concluir com Wurtz, que a 
solução definitiva da questão depende do conhecimen­
to de novos factos. 

A conicina combina-se com diversos ácidos para 
formar saes bem definidos, mas de estabilidade diffé­
rente. De todos elles o mais fixo é o chlorydrato e o 
bromhydrato, obtido pela primeira vez por Mourrut em 

* 
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187G, mas (Testes dois o mais notável e o mais digno 
pe confiança é o bromhydrato. São é hygrometrieo; é 
muilo pouco sapido, e lem por formula C8H15Az, HBr: 
contém 59,5 por % ('° Sfitl Pe s o t 'e alcalóide, e o ca­
lor só o dcstroe a uma temperatura superior a 120": 
exposto ao ar não se altera. 

0 bromhydrato de conicina, obtido pelo processo 
de que já falíamos, apresenta-se sob a forma de bel-
los crystaes, incolores, inodoros, prismáticos, d'um sa­
bor um pouco amargo, solúveis na agua e no alcool » 
e pouco solúveis no ether e rio chloroformio. 

Aquecidos desenvolvem o cheiro do alcalóide da 
grande cicuta; fundem-se a 100° e volatilizam se a 
uma temperatura superior. São inalteráveis, de manei­
ra a conservarem-se por muitos annos sem alteração, 
sem perderem as suas propriedades activa?: 

Este sal cedendo a sua base aos alcalis permitte 
regenerar a conicina que é fácil de recolher então 
n'um perfeito estado de pureza. 

Taes são as propriedades principaes do alcalóide, 
que Brandos entreviu pela primeira vez em 1826, e 
que Giesseck isolou definitivamente em 1827 repetin­
do as experiências de Brandes, e enriquecendo-as de 
analyses mais precisas. 

Terminaremos este capitulo relativo ao estado chi-
mico da conicina indicando resumidamente os princi­
paes caracteres que podem servir para reconhecer o 
alcalóide nas investigações mcdico-legaes. 

O cheiro é característico; basta de persi só para 
lhe verificar a existência; dissemos já que tinha as 
maiores analogias com o cheiro exhalado pélas urinas 
de rato. Os saes são inodores roas desenvolvem o mes-
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mo cheiro quando friccionados entre os dedos ou pos­
tos era contacto com um bydrato alcalino. 

A conicina dá com o chlorêlo d'ouro um precipita­
do amarello-avermelhado, muito solúvel n'um excesso 
de alcalóide. 

Não é precipitado, como a nicotina, pelo acetato e 
sub-acetato de chumbo. 

Coagula a albumina, propriedade que lhe não é 
exclusiva, porque pertence também á anylina. 

Sob a influencia do acido chlorydrico a conicina e 
os seus respectivos saes adquirem uma côr vermelha 
de purpura, que passa gradualmente ao indigo carre­
gado. 

Por ultimo, aquecidos com uma solução de bichro-
mato de potassa, a conicina e os saes d'esté alcalóide 
desenvolvem o acido bulyrico. 



ACÇAO PBYSIOLOGICA 

Acção local. — Posta em contacto immediato com a 
derme desnudada, a conicina determina uma irritação, 
que se traduz por uma dôr intensa, acompanhada d'u-
ma sensação idêntica á que se experimenta quando, 
sobre ura ponto qualquer da superfície do corpo, se 
applica um ferro em braza, ou se deixam cair por inad­
vertência algumas gottas d'agua em ebullição, ou de 
qualquer liquido corrozivo. 

A duração e a intensidade d'esta dôr não são pro-
porcionaes ao tempo, durante o qual o alcalóide do 
conium rnaculatum permanece em contacto com os 
tecidos, nem á quantidade da substancia activa empre­
gada, como claramente o prova o seguinte facto ob­
servado por Tiryakian. 

Este experimentador tendo deixado, por descuido, 
escorregar ura pouco de conicina ao longo do dorso 
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d'uma das mãos, cuja epiderme apresentava numero­
sas fendas, sentiu uma dôr viva, que não tardou a de-
sapparecer. Desejando tirar partido d'esté incidente le­
vou mais longe a experiência, estendendo sobre o dor­
so da mesma mão, uma camada uniforme e bastante 
espessa do alcalóide do cmiium maculatum, de modo 
a penetrar o mais possível no interior das fendas. Os 
tecidos imbebidos assim de substancia activa não ac-
cusar^m apesar d'isso a menor sensibilidade. 

Este resultado não se pôde explicar satisfactoria-
mente, senão admittindo, que a conicina cauterizou, 
com a primeira applicacão, os tecidos com que esteve 
em contacto, destruindo ao mesmo tempo as fibras ner­
vosas sensitivas. 

Assim comprehende-se bem que aquella região do 
membro superior, tornada inerte pela primeira appli­
cacão, se tornasse incapaz de se ressentir d'uma se­
gunda dose; e esta explicação é tanto mais provável, 
quanto a acção local da conicina é sufflcientemente 
inergica para provocar extensos esphacelos, a partir 
do ponto do organismo em que ella se injectar. 

Todas as experiências, sem excepção d'uma única, 
que nos animaes fizeram Martin-Damourette e Pelvet, 
Tuloup e Tiryakian confirmam esta acção local do al­
calóide do conium macula turn. 

Com effeito a injecção d'esta substancia no tecido 
cellular subcutâneo determina a principio uma cons­
tante agitação nos animaes, que chegam muitas vezes 
a fazer esforços desesperados para se subtrahirem á 
operação. 

Os cães, apenas postos em liberdade, lambem in­
cessantemente o ponto picado para a introducção do 

I 
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liquido irritante, e isto certamente com o fim único de 
extrahir pela sucção a substancia injectada, e de se 
subtrahirem assim ás dores por ella provocadas. 

Á dor revelada por estes signaes exteriores succè­
de em breve a impotência dos movimentos. Supponha-
mos que é n'um membro que a injecção se praticou : 
esse membro conservar-se-ha na serni-flexão, e o ani­
mal ou progredirá coxeando, ou a parte penderá iner­
te, flácida, e rastejará então pelo solo sem tomar par­
te nos movimentos da locomoção, imprimindo ás ve­
zes, á marcha uma direcção extravagante. Assim é 
que o animal descreve, em volta do membro immobi-
lisado, um arco de circulo d'uina extensão variável. 

Todos estes factos provam que a acção local da 
conicina não se limita ao ponto posto experimental­
mente em contacto immediato com o agente activo: 
estende-se de camada em camada, por impregnação ou 
diffuzão, e propaga-se a distancias, geralmente consi­
deráveis. Provam também que o alcalóide leva o seu 
poder destructivo ou desorganisador local a ponto de 
abolir as propriedades que normalmente caracterisam 
os tecidos em que foi inoculado. 

Mas, perguntar-se-ha: a anesthesia produzida, e a 
perda de contractilidade muscular, phenomenos que 
constantemente se observam apoz a applicação tópica 
da conicina, como se vé das experiências citadas, se­
rão na realidade independentes da absorpção d'esté 
principio toxico? 

Pronunciamo-nos pela affirmativa ; são eflectivamen-
te independentes da absorpção; mas isto só não basta; 
é precizo estabelecer, por experiências directas, a ver­
dade d'esta asserção tão cathegorica. 

• 
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Lançando sobre o coração d'uma rã uma gotta de 
conicina, nota-se, que o centro de impulsão sanguínea 
suspende as suas contracções em systole. 

Este facto, muitas vezes verificado, é já uma pre-
sumpção em favor do que affirmamos ha pouco: a se­
guinte experiência porém a favor da independência da 
absorpção, é completamente decisiva. 

Practique-se uma incizão, ou introduza-se, por in­
jecção na pelle da coxa direita d'uma rã uma gotta de 
conicina bem purificada, e decorridos alguns minutos 
interrogue-se com o apparelho de du Bois-Reymond, 
que fornece Correntes induzidas muito fracas, a contra-
ctiolidade muscular: observaremos que os músculos, 
electrisados directamente, ou atravez da pelle, obede­
cem ao estimulo contraindo-se por toda a parte, á 
excepção dos do membro direito posterior, onde a fa­
culdade contractu, diminuída em certos pontos, se ex­
tinguiu completamente na visiohança da ferida, ou an­
tes, da parte ern que se fez a introducção do principio 
activo. 

As observações de Martin-Damourette e de Pelvet 
confirmam este resultado experimental. 

Com effeito estes observadores, submettendo ao 
exame microscópico os músculos, que tinham recebido 
a acção directa do alcalóide do conium maculatum, 
viram as fibras musculares rompidas e separadas em 
fragmentos; a estriação é geralmente conservada e o 
sarcolema respeitado. N'outros casos viram a fibra mus­
cular empallidecer, tornar-se transparente, como se 
o seu contheudo se fundisse, e finalmente algumas ve­
zes observaram, que as fibras perdiam a sua estriação 
e o sarcolema se contornava em pregas numerosas. 
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Estas alterações profundas, reveladas pelo micros-
pio, completando a experiência acima mencionada, 
põem fora de duvida, segundo cremos, aquella parte 
da proposição enunciada, que se refere á contracti-
lidade muscular. 

Emquanto á abolição da sensibilidade local, produ­
zida pelo'alcalóide do conium maculatum, basta o facto 
seguinte, narrado por Gubler, para o evidenciar. 

Este medico distincto prescreveu a uma senhora, 
affectada d'um carcinoma hepático, cicuta para uso in­
terno, e fricções sobre o ventre com bálsamo de coni-
cina. A doente, que dava a si mesma estas fricções, 
notou, passados alguns dias, que os dedos indicador e 
medio da mão direita, de que se servia para aquella ope­
ração, se tornavam pallidos e insensíveis e resolveu 
então dar as fricções com a mão esquerda calçada 
d'uma luva, porém a mesma pallidez e anesthezia se 
manifestou nos dedos correspondentes da segunda mão. 

«En sorte que, conclue Gubler, la demonstration 
devenait evidente, et on ne pouvait douter de l'effet 
anesthesique local du baume de conicine. Seuls les doi­
gts que touchèrent le baume furent anesthésiés. Et 
notons qu'il ne se agissait pas d'une femme nerveuse 
ou impressionable á Vexes. X... est d'un caractère très-
calme, et elle a dépassé la période de la ménopauses 

A observação de Martin-Damourette e de Pelvet jus­
tificam o resultado d'esta experiência. 

Estes experimentadores fazendo a analyse micros­
cópica dos nervos influenciados pela conicina, acharam 
uma desorganisação completa d'estes órgãos. 

Do mesmo modo que para a contractilidade mus­
cular, julgamos que a experiência de Gubler, comple-
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tada pelas alterações reveladas ao microscópio, é bas­
tante para pormos fora de duvida a segunda parte da 
proposição, ha pouco enunciada, que diz respeito á abo­
lição da sensibilidade. 

Do que acabamos de dizer é fácil o deduzir á im­
portância clinica da acção local da conicina. 

É esta acção, scientiflcamente averiguada hoje, que 
justifica e legitima o emprego tão frequente das pre­
parações de cicuta feito pelos antigos empyricamente, 
e racionalmente pelos modernos, para combater o ele­
mento dôr nus ulcerações de diversa natureza, nomea­
damente nas ulcerações cancerosas. 

É ainda a esta acção que podemos e devemos re­
ferir a utilidade da conicina nas nevralgias, principal-
menle quando são acompanhadas de movimentos con­
vulsivos; o tic doloroso da face, por exemplo. 

Finalmente, a cura dos rheumatismos, dos pruridos 
e outras hypersthesias reconhece evidentemente por 
causa, dizem Martin-Damourelte e Pelvet, a anesthesia 
local tão rápida e tão promptamente produzida pelo 
principio activo do Conium maculatum. 

Este alcalóide possue por conseguinte uma acção 
destructiva e cáustica, analgeziante e antispasmodica. 
Convém todavia fazer uma observação de grande al-
calce pratico, e vem a ser: que se a conicina, empre­
gada como tópico, oíferece vantagens preciosas, não as 
offerece quando empregada em injecção subcutânea. 
Introduzida por este processo no tecido cellular,1^ coni­
cina, mesmo em solução pouco concentrada, determi­
na constantemente largas e profundas ulcerações que 
resultam da queda das escharas, que se formam em 
volta do ponto picado. É para evitar estes inconve/ 
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nientes, que em therapeutica se não deve applicar 
aquelle agente pelo methodo liypodermico ; a via es­
tomacal é preferível, como adiante teremos occasião de' 
vêr. 

Acção geral. — A Effeitos tóxicos. — N'esta parte, 
a mais essencial do nosso trabalho, baseando-nos nos 
trabalhos e resultados experimentaes obtidos por Tu-
loup, Tiryakian, Christison, Guilliermond, Gubler, etc.. 
tentaremos demonstrar : 

1.° que a conicina é um veneno sendo ingerida em 
doses relativamente consideráveis. 

2.° que este veneno está muito longe de possuir a 
terrível energia, que Gubler lhe atribue, quando a pag. 
787 dos seus commentarios therapeuticos de 1874 diz: 
«En effet, la dentine est comparable pour la violence 
aux poisons les plus meurtriers: Aconitine, Atropine, 
Digitaline, Acide prussique. Son extrême puissance, 
encore favorisée par sa volatilité, rape'.le la subtilité 
redoutable des poisons fameux usités au seizième siè­
cle et dont il suffisait d'imprégner une lettre, un bou­
quet, ou un pair de gants pour se débarrasser à coup 
sûr d'un personnage gênant ou abhorréf>; 

3.° que a sua energia toxica varia com a maior ou 
menor pureza do alcalóide do conium macula turn. 

4.° que a rapidez e a intensidade dos effeitos de­
pende da via que se tiver escolhido para a introduc-
cão no interior do organismo ; 

5.° que a economia se habitua depressa á acção 
d'esté principio activo, d'onde a necessidade de aug-
mentar incessante e progressivamente as doses, p ira 
conseguir effeitos determinados ; 

6.° que a conicina é eliminada rapidamente, de mo-
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do que não ha que receiar a sua accuraulação no or­
ganismo. 

As duas primeiras proposições apresentadas, ten­
dentes a demonstrar; uma que a conicina é um vene­
no, quando introduzida no organismo em doses um 
pouco consideráveis, outra que o alcalóide não é tão 
enérgico como pretende Gubler, ficarão natural e suf-
ficientemente demonstradas pelo conjuncto de factos 
de experiência, que succintamente vamos expor, para 
comprovar a verdade das outras quatro. 

Não carecendo, portanto, de provas especiaes, va­
mos tentar estabelecer a verdade da terceira proposi­
ção, isto é, que a pureza ou impureza do principio 
activo do comum maculatum empregado, exerce 
uma influencia dicisiva sobre a maior ou menor beni­
gnidade dos symptomas da intoxicação. 

No tecido cellular subcutâneo d'um cão de peso de 
7,k500, coberto d'ulceras provenientes d'injecçoes an­
teriores de conicina, injectam-se 70 centigrammas d'esté 
alcalóide, não purificado, em solução hydro-alcoolica. 
Depois de decorridos 55 minutos o animal revela algu­
ma inquietação; mas decorrido algum tempo mais, ador­
mece d'um somno tão pouco profundo, e tão ligeiro, que 
desperta ao menor ruido. Pouco a pouco, porém, o som­
no vai-se tornando cada vez mais profundo, de modo 
que o animal, despertando com dificuldade, parece, ao 
acordar, completamente indifférente a qualquer barulho 
que em torno d'elle se faça, e volta a deitar-se e a fe­
char os olhos quando o arrancam do entorpecimento em 
que jazia, obrigando-o a deslocar-se, e a caminhar. 

No tecido cellular d'um outro cão vigoroso, que 
pesa 10,k764, cujo coração pulsa 100 vezes por mi-
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nuto, e no quai se contain vinte movimentos respira­
tórios, na mesma unidade de tempo, injectam-se em 
dozes fraccionadas 65 centigrammas de conicina obti­
da pela decomposição do bromhydrato d'esté alcalóide 
por uma base d'affinidades enérgicas, a potassa por 
exemplo, e eis o que se observa. 

Os primeiros phenomenos apreciáveis são: gemidos 
e bocejos incessantes, respiração anciosa e embaraça­
da, e ao mesmo tempo acompanhada d'um tremor ge­
ral de todo o corpo, que sobrevem a cada movimento 
de inspiração. Em seguida nota-se que o animal cam­
baleia, tendo necessidade, para não perder o equilíbrio, 
de conservar muito affastados um do outro os membros 
anteriores. 0 enfraquecimento muscular revelado por 
estes últimos symptomas, vai augmentando progressi­
vamente", de maneira que o animal não podendo sus-
ter-se de pé, cae, e não consegue levantar-se, apezar 
dos maiores e mais repetidos esforços, que emprega 
para conseguir tal fim. Minutos depois parece dormir, 
mas abre os olhos e fita as orelhas ao menor ruido, 
que em volta d'elle se faça. É mais um estado de tur-
pòr do que um somno verdadeiro e reparador. 

A respiração contínua laboriosa e acelerada com o 
algarismo de trinta inspirações por minuto, e as pulsa­
ções cardíacas, são egualmente mais frequentes. 

A sensibilidade não accusa alteração, porque o ani­
mal retira a pata quando se faz actuar sobre ella uma 
irritação mechanica qualquer. 

Se exceptuarmos a respiração, que diminue de am­
plitude, e que se torna lenta e incompleta, se excep­
tuarmos também os trémulos, que diminuem de inten­
sidade, todos os outros symptomas permanecera e con-
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tinuam, taes quaes os acabamos de descrever, até á 
morte do animal, que se não faz esperar muito, visto 
que sobrevem poucas horas depois da administração 
da substancia toxica. Feita a autopsia acham-se fortes 
adherencias da derme aos planos musculares subja­
centes, e ecchymoses no tecido cellular subcutâneo, o 
qual se encontra ao mesmo tempo infiltrado, e com 
um aspecto similhante ao de gelèa. Tudo isto é bem 
claro nos logares em que as injecções se praticaram, 
mas fora d'estas partes também se encontram altera­
ções: assim é que os pulmões, principalmente o es­
querdo, os rins, o bordo cortante do fígado, as menin-
geos estão congestionadas, que os pulmões e face con­
vexa do fígado apresentam largas manchas ecchymoti-
cas, e que os ventrículos estão repletos de coágulos 
negros, que se prolongam para o interior dos* grossos 
vasos, que d'elles sahem. 

A analyse comparativa d'estas duas experiências 
prova bem que a conicina pura tem uma acção toxica 
muito mais poderosa do que a substancia conhecida no 
commercio sob aquella denominação. 

Com effeito ao passo que 70 centrigr. de substan­
cia impura apenas provocaram a apparição de sympto-
mas pouco graves n'um cão, que pezava 7,500 klgr., 
o alcalóide puro, muito pelo contrario, administrado na 
doze de 65 centigr., e em dozes fraccionadas, pôde 
determinar a morte n'um animal da mesma espécie, 
que pezava 3 kilos mais, que o que serviu para a pri­
meira experiência. Está pois provada, segundo cremos, 
a verdade da asserção que fizemos mais acima relati­
vamente ao maior ou menor poder toxico do alcalóide 
do conium maculatwm, comparado com o seu grau 
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de pureza. A grande desproporção, porém, que nos 
dois cazos acima apontados se observa entre os effei-
tos tóxicos produzidos, e as doses de conicina empre­
gada, requer certamente além da impureza do alcalói­
de um outro factor, como elemento de explicação. 

Todas as experiências feitas em animaes demons­
tram com eífeito, que o organismo se habitua com a 
maior facilidade á acção da conicina: por conseguinte, 
pode e deve admittir-se, que, se não fosse a tolerân­
cia já estabelecida, o animal da primeira experiência, 
que resistiu, sem manifestar perturbações notáveis, á. 
doze de 70 centigr. não teria provavelmente offereci-
do uma tão grande resistência, se não tivesse sido 
previamente submettido á influencia do principio acti­
vo, administrado em doses menos elevadas. 

Esta interpretação, considerada apenas como pro­
vável pelo exame dos factos expostos, adquire o ca­
racter de certeza, se lhe accrescentarmos, que a ex­
perimentação physiologica tem feito reconhecer, que a 
injecção, com a conicina d'Allemanha não purificada, 
d'uma dose de 50 centigr. é capaz de produzir n'um 
cão de pezo igual ao que serviu para a primeira ex­
periência phenomenos idênticos, isto é, um ligeiro tre­
mor geral, e um pouco de somnolencia; e comludo a 
differença das doses é de 20 centigr. 

Este resultado experimental, de que acabamos de 
lançar mão para provar a verdade da 3.a proposição, 
serve também para provar a £.a, que diz respeito á 
tolerância do organismo para o alcalóide do conium 
maculatum, quando administrado por algum tempo 
em doses não progressivas. 

Vejamos agora se a via de absorpção exerce algu-
i 
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ma influencia sobre a intensidade dos symptoraas tó­
xicos, ou o que vem a ser o mesmo, se o agenie phar­
macologic, chamado conicina, é susceptível, quando 
absorvido pelo estômago, de determinar a intoxicação, 
apezar de administrado em dose inferior áquella, que 
se emprega em injecção sub-cutanea. 

No estômago d'ura cão, cujo pulso accusa 120 pul­
sações, e que executa 20 movimentos respiratórios por 
minuto, introduzam-se por intermédio d'uma sonda 
esophagiana 50 centigr. de conicina, obtida pela de­
composição do bromhydrato, e portanto no estado com­
pleto de pureza. 

Decorridos 20 minutos pouco mais ou menos vê-se 
o animal cambalear como se estivesse ébrio, e desviar 
os membros anteriores para augmentai' a baze de sus­
tentação. Algum tempo depois o animal não se pôde 
ainda assim conservar de pé,cae e só com muito es­
forço e dificuldade consegue levantar se. 

Observa-se também agitação convulsiva geral a ca­
da movimento de respiração. A excito-motricidade exa-
gera-se consideravelmente, porque a mais pequena im­
pressão produzida na pelle do animal provoca um es­
tremecimento immediato. As maxilas abrem-se e fe-
cham-se alternadamente com ruido: ouvem-se os es­
talidos dos dentes batendo uns contra os outros. 

A respiração é igualmente incompleta como a que 
se observa n'um animal da mesma espécie depois d'uma 
corrida violenta: a circulação é frequente. 

Em seguida a este cortejo syraptomatico o animal 
entra em. uma nova phase. Acha-se deitado sobre o 
ventre, preso d'um turpòr pronunciado. A vista pare­
ce perturbada, porque não procura evitar o dedo diri-
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gido sobre a cornea: só pestaneja quando o dedo che­
ga ao contacto das pálpebras ou d'aquella membrana 
transparente. As excitações não provocam estremeci­
mentos tão fortes e tão generalisados como no princi­
pio da experiência. 

A respiração e a circulação diminue de frequência. 
O restabelecimento tem finalmente logar: no fim d'um 
tempo mais ou menos longo, mas que se não pôde pre-
cizar, tudo volta ao estado normal. 

Injectando nas veias 30 centigr. do alcalóide do 
conium maculatum notam-se as mesmas perturbações, 
que acabamos de assignalar no caso de introducção no 
estômago, com a differença de que a sua apparição é 
ainda mais rápida. Não vale pois a pena insistir mais 
sobre este ponto, e desde já podemos concluir, que 
em igualdade de circumstancias, a intensidade e rapi­
dez dos effeitos tóxicos estão sobretudo era relação 
com a plenitude e rapidez da absorpção do veneno. 
Parece à primeira vista que os factos apontados nas 
experiências precedentes, e a conclusão que acabamos 
de inunciar, se excluem reciprocamente, por isso mes­
mo que todos sabem, que as substancias toxicas são 
mais rapidamente absorvidas, quando administradas 
por via hypodermica, do que pela via estomacal. 0 
paradoxo porém é fácil de resolver. 

Se a conicina faz excepção à maioria dos venenos, 
é porque, como já tivemos occasião de dizer, ella al­
tera, em applicação tópica, o tecido cellular, tornan-
do-o impróprio para a absorpção. A mucosa gástrica é 
ao contrario protegida pelo muco e sueco gástrico con­
tra a acção irritante e mesmo destruetiva da conicina, 
e offerece além d'isto á absorpção uma superficie bas-
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tante extensa, para que ella se possa effectuar com 
energia. 

Pelo que diz respeito á eliminação rápida do prin­
cipio activo da cicuta só diremos, que o prompto res-
tabelecimenio dos indivíduos e dos animaes intoxicados 
com uma dose de principio activo insufflcieute para 
determinar a morte, basta para a pôr fora de duvida. 

Os emunctorios por onde aquella eliminação se 
opera são para uns, os rins; para outros, os pul­
mões. 

Apezar das investigações as mais methodicas e as 
mais minuciosas, Harly não conseguiu demonstrar a 
presença da conicina no producto da excreção renal, 
o que o leva a acreditar que o alcalóide se destrói na 
economia antes de chegar aos emunctorios. Esta opi­
nião é tanto mais plauzivel quanto nós sabemos com 
que facilidade se transforma o principio activo da ci­
cuta. 

Gubler é de parecer, que a eliminação se deve fa­
zer pelas vias respiratórias, succedendo n'este caso o 
mesmo que acontece com a quasi totalidade dos cor­
pos voláteis. 

Seja como for, esta questão tem um interesse mui­
to secundário e, visto nada haver de positivo, enten­
demos que o melhor é não nos demorarmos com ella, 
e deixarmos ao tempo o resolvel-a. 

Terminaremos esta secção particular do nosso tra­
balho relativamente ao envenenamento pela conicina 
resumindo todo o cortejo symptomatico, tal qual resul­
ta das experiências indicadas, e dispondo-o metodi­
camente em phases ou períodos, cuja successão a maior 
parte dos pharmacologistas consideram e reconhecem 
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como constante. Ë um meio de menomonizar, de sur-
prehender as relações que ligam entre si phenomenos, 
á primeira vista disparatados, e de nos preparar para 
a interpertação a mais racional possível, que estes de­
vem receber. 

O estado mórbido chamado cicutismo dividil-o-he-
mos em três phazes ou períodos, como fazem Tirya-
kian 1 e Gubler \ 

O primeiro período é caracterisado por um pouco 
de abatimento e tristeza, pelo enfraquecimento consi­
derável do poder muscular, enfraquecimento que che­
ga até á paralysia completa, e pela impotência abso-
lucta dos movimentos, sobrevindo ao mesmo tempo 
trémulos geraes, que coincidem com as inspirações. 

No segundo período estes trémulos tornam-se cada 
vez mais violentos, a respiração torna-se frequente, 
incompleta, e acha-se notavelmente dificultada : existe 
anciedade precordial sem aceleração do pulso, segun­
do uns, com augmento de numero de pulsações, se­
gundo outros: a excito-motricidade exalta-se, porque 
os movimentos reflexos executam-se com mais vivaci­
dade, do que no estado normal. 

No terceiro período finalmente ha collapso, reve­
lado por uma prostração crescente, enfraquecimento 
gradual da agitação convulsiva, resolução das forças, 
e mais tarde paresia e mesmo paralysia verdadeira, 
principiando pelos músculos voluntários, e acabando 
pelos da vida orgânica. Desapparece a irritabilidade 

1 Loc. cit. 
2 Loe. cit. 
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reflexa; o numero dos movimentos respiratórios edag 
contracções cardíacas diminue ; ha perturbações re-
naes, cyanase, arrefecimento geral, coma profundo, 
todos os signaes em summa da asphyxia ultima. 

B.—Effeitos em doses therapeuticas. — Bem de­
sejávamos nós dar ao estudo dos symptomas geraes 
determinados pela administração da conicina em doses 
therapeuticas o maior desenvolvimento possível, mas 
infelizmente, como observa Gubler, o estudo clinico 
d'estes symptomas apresenta ainda um grande numero 
de lacunas, que a experimentação nos animaes não 
pôde prehencher. 

A acção diffusa das doses fracas, é obscura, fugaz, 
e a analyse delicada dos phenomenos do cicutismo li­
geiro não foi ainda feita com o cuidado, que era para 
desejar n'um assumpto de tanta magnitude. 

:J3m geral os therapeutas, contentando-se em referir 
os bons ou maus resultados colhidos na sua pratica 
medica do tratamento cicutado instituído para debellar 
este ou aquelle estado mórbido, deixam na sombra o 
principal e esquecem-se de estudar de perto os effei­
tos physiologicos do principio activo da cicuta, preli­
minar todavia indispensável para a racionalisação do 
seu emprego. 

Este descuido, para não dizer desleixo, coaduna-se 
bem pouco com a importância, quasi sempre um pou­
co exagerada, que dispensam ao medicamento. Os vi-
visectores, esses contribuem com um contingente li­
mitado, quasi insignificante, para a elucidação do ci­
cutismo ligeiro, porquanto o cicutismo, que descrevem, 
excede já os limites therapeuticos, para entrar no do­
mínio da toxicologia. Nem isto nos deve admirar, por-
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que as circumstancias muito especiaes em que operam 
permitte-lhes, quando muito, discernir as desordens 
mais apparentes, e por isso mesmo mais grosseiras, 
produzidas pelas doses mais elevadas, ou menos mas-
sicas. Pelo que fica dito vê-se que é a.carência de da­
dos, e não a falta de vontade, que nos obriga a ser 
breve. Exponhamos todavia o pouco que podemos res­
pigar folheando os livros que se occupam da materia. 

Os primeiros indícios do cicutismo que, John Har-
ly estudou em si, e em outros indivíduos, consistem 
n'uma sensação de languidez e indolência, que sobre­
vem meia a três quartos d'hora depois da ingestão da 
dose efficaz. A principio ha simples repugnância pelo 
exercício, a qual não tarda a converter-se em diffieul-
dade, e por ultimo em impossibilidade completa. A 
marcha, incerta no começo, torna-se em breve vacil­
lante; os joelhos sentem-se curvar e as pernas pare­
ce quererem ceder ao pezo do corpo. Experimenta-
se ao mesmo tempo pezo nos olhos, e perturbações na 
vizão, perturbações que augmentam momentaneamen­
te a cada movimento do globo para fixar um novo 
objecto. Depois dilatam-se as pupillas, as pálpebras fe-
cham-se, mau grado os exforços do paciente, como se 
uma força occulta e irresistível as pregasse uma contra 
a outra. Á medida que todo o organismo parece assim 
dispôr-se para o somno o espirito vela, conservando 
toda a sua lucidez. Não ha alteração de sensibilidade, 
a não ser algumas vezes uma leve analgesia do tacto. 

Decorrida uma hora, o entorpecimento mutor dissi-
pa-se, e tudo volta ao estado primitivo. 

Se a dose augmenta notam-se vertigens, ancieda-
de, movimentos respiratórios mais frequentes, pallidez 
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peripherica com pequena elevação da tensão vascular, 
e as pupillas contrahidas. A sensibilidade, apparente-
mente exaltada, acha-se provavelmente diminuída. Ha 
resolução muscular, com augmento de diurese aquosa, 
e frequência de micções. 

Levando a intoxicação mais longe, augmentando 
mais a dose, apparece uma verdadeira ataxia das func-
ções medullares. 

Mas, não ha necessidade de continuar a descripção, 
attendendo a que o resto da scena mórbida é simi-
lhante á que foi apontada e exposta no fim do paragra­
phe, que tracta dos effeitos tóxicos do alcalóide do 
conium rnaculatum, onde se vêem mesmo figurar al­
guns symptomas, comprehendidos já na descripção suc-
cinta que acabamos de fazer. Esta coincidência de phe-
nomenalidade mórbida no homem e nos animaes garan­
te a exactidão dos factos, sobre que tem de assentar 
as nossas considerações theoricas. 

Como não convém omittir opinião alguma com o 
fim de interpretar esses factos, daremos, em rápido es­
boço, conta das alterações do sangue sob a influencia 
da conicina, visto que d'ellas faz derivar Casaubon to­
das as manifestações orgânicas ulteriores. 

Se examinar-mos ao mycroscopio uma gotta de 
sangue d'uma rã, posta em contacto com o alcalóide 
da cicuta, comparativamente com uma outra gotta de 
sangue puro, proveniente do mesmo animal, achamos, 
como consequência immediata, que a primeira adqui­
re uma côr escura mais carregada do que possue nas 
condicções normaes, ofïerecendo ao mesmo tempo uma 
fluidez bastante pronunciada. Além d'isto os núcleos 
dos glóbulos rubros tornam-se mais apparentes, aug-
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mentam de volume, e segmentam-se em numerosas 
granulações. O protoplasma recalcado dispõe-se em ca­
mada delgada à sua superficie, onde em breve se dis­
solve em um magma homogéneo. Martin-Damourette 
e Pelvet viram alterações análogas no sangue das re­
gras das mulheres submettidas ao tratamento cicu-
tado. 

A conicina exerce pois uma acção incontestável, 
tanto sobre a parte liquida, como sobre os elementos 
ligurados do sangue, na qual se deve filiar, no dizer 
dos mais distintos pharmacologistas, o poder curativo 
dos preparados de cicuta n'um grande numero de af-
fecçòes dissimílhantes na apparencia, mas ligadas por 
um processo pathologico commum — tendência a hy­
perplasias cutâneas, mucosas, glandulares intestinaes 
e parenchymalosas.= 

Posto isto, digamos algumas palavras á cerca das 
theorias pharmacodinamicas da conicina e que teem 
curso na sciencia. 

Para Gasaubon esta substancia é um veneno das 
hematias, e todas as alterações orgânicas dependem 
por consequência das modificações globulares, que 
acompanham a côr negra e a deliquescencia do san­
gue. 

Esta opinião parece até certo ponto conflrmar-se 
pelas tão interessantes experiências microscópicas de 
Martin-Damourette e Pelvet a que alludimos. 

Gubler, referindo-se a este modo de vêr de Ca-
saubon diz, que em seu favor se poderia invocar a 
analogia, recordando que o nitrito d'etbyla é manifes­
tamente um veneno dos glóbulos, e que idêntico pa­
pel se deve assignar ao acido cianhydrico: não obs-



32 

tante, continua o mesmo auctor, é difficil agrupar em 
volta das alterações dos cròpusculos sanguíneos todo 
o cortejo de symptomas do cicutismo, onde predomi­
nam os phenomenos nervosos, e entre os quaes as le-
zões das hematias são as ultimas a apparecer. Esta 
tbeoria não é por tanto admissível. 

A maioria dos modernos e mais distinctos pharma-
cologistas inclinam-se antes a crer, que o alcalóide do 
conium maculatum é um verdadeiro veneno do sys-
tema nervoso, considerando-o uns, como um excitan­
te, outros como estupefaciente, quer da sensibilidade, 
quer do movimento. 

Nós regeitamos a opinião dos que fazem da coni-
cina um excitante, porque a excitabilidade do animal 
nos primeiros períodos do cicutismo toxico não prova 
que aquelle agente determine um acréscimo de inten­
sidade de forca excito-motriz da medulla, como acon­
tece com a estrychnina : o que indica apenas é uma 
facilidade maior era provocar a apparição das contrac­
ções autónomas e os actos reflexos. 

A irritabilidade espinhal significa por conseguinte, 
que o centro d'esté nome perdeu a sua faculdade co-
hibitíva, correspondendo por uma descarga nervosa 
ao mais ligeiro estimulo d'origem central ou periphe­
rics A conicina é pois essencialmente um medicamen­
to hypocinetico, ou um veneno paralysante. 

Alguns auctores, e entre elles Gubler, consideram-
na também como um estupefaciente da sensibilida­
de, com quanto esta acção anesthesica seja para elle 
relativamente sem importância. Pela nossa parte dire­
mos que, apezar de o alcalóide do conium macula­
tum ser algumas vezes um dos melhores sedativos da 
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dur, não vemos necessidade de lhe attribuir uma in­
fluencia qualquer sobre os nervos do sentimento. Com 
efteito; attendendo a que, segundo os resultados expe-
rimentaes obtidos por Tiryakian, as fibras nervozas 
centrípetas conservam muito longe a sua integridade 
funccional, não cessando de desempenhar as suas func-
ções senão quando as propriedades physiologicas da 
substancia nervosa central são abolidas, attendendo 
mais a que as duas ordens de conductores nervosos, 
centrípetos e centrífugos, não aprezentam differenca al­
guma de estructura, attendendo além d'isto a que, como 
assevera Vulpian «não conhecemos, diga-se o que se 
disser, substancias toxicas capazes de abolir as proprie­
dades physiologicas das fibras motoras, respeitando as 
fibras sensitivas e vice-versa» x attendendo por ultimo 
a que, no cicutismo, os nervos motores são respeitados, 
somos levados a concluir que, para explicar a anesthesia 
provocada pela conicina, anesthesia posta fora de duvi­
da por John Hunter e por Tiryakian, o primeiro em um 
caso muito conhecido, o segundo nas suas experiên­
cias sobre a cornea e a conjunctiva palpebral, basta 
recorrer ás alterações da substancia nervosa central, 
sem fazer intervir uma acção especial do principio 
activo da cicuta sobre os cordões nervozos centrípe­
tos. 

Pelo que respeita á acção hypocineticá e paraly­
sante do alcalóide da cicuta, ella é d'uma evidencia 
palpável e irresistível. Qual será porém o ponto pre-

1 Leçons sur la physiolog. gen. etc. Paris 1866. 
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ciso do systema motor, que é especial e primitivamen­
te atlingido? 

É aqui que está a verdadeira difïiculdade ; é aqui 
que as opiniões divergem mais. 

Para nos orientarmos n'este labyrinlho, sera bom 
recordar as seguintes palavras de Vulpian * «a priori, 
diz elle, a paralysia dos movimentos voluntários e re­
flexos produzida pelo curara, no domínio da vida ani­
mal, pode depender; 1.° da abolição das funcções 
dos centros nervosos ; 2.° da abolição das proprieda­
des physiologicas dos músculos, isto é da contratilida-
de; 3.° da abolição da acção dos nervos motores so­
bre os músculos.» 

Estas judiciosas reflexões, feitas por tão distincto 
physiologista a propósito do curara, appliquemol-as 
nós ao principio activo da cicuta, e vejamos a qual 
das três causas se deverá attribuir a paralysia dos 
movimentos, voluntários e reflexos, que o alcalóide 
determina. 

Que a contractilidade muscular não experimenta a 
menor alteração é um facto averiguado, que resulta 
d'uma experiência já citada, na qual a applicação do 
apparelho de du Bois-Reymond accusava a conservação 
da propriedade fundamental dos músculos. 

Ë por conseguinte nas duas outras cousas que de­
vemos encontrar o mechanismo da paralysia. 

São os nervos motores que perdem a sua nevre-
lidade? 

1 Etude de patholog. exp. Journel de PEcole de médecine 
pag. 84. 
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D'esta opinião são Kõlliker, Guttman, Cl. Bernard, 
Golyet, Pelissart, Cahours, Martin-Damourette e Pelvet 
em quanto que OrDla, Christison, Tuloup e Tiryakian 
professam uma opinião contraria. 

Para os primeiros, o alcalóide da cicuta actuaria 
sobre os filetes terminaes dos nervos motores á ma­
neira do curara: para os segundos, o principio activo 
do conium rnaculatum exerceria a sua acção sobre o 
systema nervoso central. 

Como resolver esta questão? 
Para nós a seguinte experiência de Tiryakian é 

completamente decisiva. 
Laqueie-se a artéria iliaca esquerda d'uma rã, des-

cubram-se os nervos sciaticos dos dois lados e cortem-
se, prendendo um fio a cada um dos dois topos peri-
phericos: practique-se em seguida uma incisão na pel­
le do membro anterior direito e introduza-se-lhe uma 
gotla de conicina purificada. 

Decorrida uma hora, pouco mais ou menos, tempo 
necessário para que a intoxicação se acentue bem, 
electrizem-se as extremidades periphericas dos dois 
nervos sciaticos e veremos immediatamente manifesta-
rem-se fortes convulsões nos músculos corresponden­
tes. Pinçando os nervos da mão direita observam-se 
contracções n'este membro e nos dois posteriores que 
se distendem inergicamente, e pinçando os dedos da 
mão esquerda apparece a mesma extensão brusca nos 
membros posteriores. Proximamente três horas depois 
da administração do alcalóide puro a electrisação dos 
nervos sciaticos (topos periphericos) com a pinça de 
Pulvêrmacher determina ainda movimentos nos feixes 
musculares que elles inervam. 
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Esta experiência é, pensamos nós, d'uma importân­
cia capital, porque nos mostra claramente que a co-
nicina não ataca os conductores centrífugos, quer no 
seu trajecto, quer nas suas placas terminaes. Se assim 
não fosse, é evidente que a estimulação do nervo scia-
tico direito correspondente ao membro, que se não 
preservou pela laqueação previa da ilíaca, não deve­
ria originar contracção nos músculos d'esse membro, 
visto que a continuidade da libra nervosa estaria in­
terrompida pela acção da substancia toxica. 

Verdade é que Martin-Damourette e Pelvet, n'uma 
experiência celebre, feita exactamente nas mesmas 
condicções da anterior, obtiveram resultados oppostos 
aos que Tiryakian observou e que acabamos de expor, 
mas a eontradicção explica-a este mesmo auctor na 
seguinte passagem do seu trabalho, e que passamos a 
transcrever «Cette experience (a de Martia-Damourette 
e Pelvet) serait certainement décisive si les auleures 
que l'ont faite avaient eu a leur disposition une subs­
tance chimique ment pure, parlant exempte de toute 
cause d'erreur. Il n'en est pas ainsi. M. M. Martin-
Damoureile e Pelvet reconnaissent d'ailleurs eux-mê­
mes qu'ils se sont servis de l'alcaloïde du commerce. 

Nous avons montré plus haut combien on doit con­
server de doutes sur'la pureté de ces produits com­
merciaux.» l 

Acrescentemos que Mourrut, eutre outros produc-
tos estranhos, encontrou na conicina do commercio 
uma materia escura, resinoide, que parece ser a ethyl-

i Coe. cit. 
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conina. Ora as experiências feitas com este óleo essên­
cia] dão resultados perfeitamente similhantes aos que 
Martin-Damourette e Pelvet obtiveram ; logo era esta 
substancia resinoide, que actuando á maneira do cu­
rara, como Vulpian verificou, mascarava os verdadei­
ros effeitos da conicina. 

Em conclusão o alcalóide do conium maculatum 
é um veneno paralyzante. 

A medulla espinhal e o bolbo parece serem os ór­
gãos de predilecção d'aquelle agente. 

A sua influencia sobre o cérebro é nulla ou insi­
gnificante. 

Quando administrado em doses therapeuticas, os 
seus effeitos fazem-se particularmente sentir sobre os 
músculos voluntários. 

Em doses toxicas, a paralysia, a maior parle das 
vezes precedida pelas convulsões hypostenicas, para 
nos servirmos da pbraze de Gubler, estende-se dos 
músculos da vida de relação aos da vida orgânica, 
compromettendo as funccões mais indispensáveis á vi­
da, como são a circulação e a respiração, e produsin-
do a anoxemia característica na intoxicação pelo alca­
lóide do conium maculatum. 



USOS THERAPEUTICOS 

Se n'este capitulo da nossa these tivéssemos de 
mencionar todos .os casos de cura, real ou supposta, 
referidos pelos auctores antigos e modernos, que se 
occupam da cicuta sob o ponto de vista das suas apli­
cações therapeuticas, ver-nos-hiamos obrigados a dar-
lhe umas dimenssões verdadeiramente extraordiná­
rias. 

Teem sido tantas e tão variadas as doenças em que 
o emprego das preparações cicutadas foi instante­
mente recomendado, que quasi podemos asseverar, 
que não existe memoria d'homem capaz de as fixar 
todas. 

Mas as decepções que se seguem de ordinário aos 
grandes enthusiasmos encarregaram-se de restringir o 
domínio do remédio heróico a ponto de o reduzir a 
proporções exiguas ou quasi nullas. 

Foi um movimento de reacção, que, assim como 
s 
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succède quasi sempre, foi mais longe do que convinha: 
a confiança exagerada é má, é péssima, muito princi­
palmente em questões d'esta natureza, mas a descren­
ça systhematica, infundada e impertinente não o é me­

nos. 
Se é certo que no numero realmente prodigioso 

de affecções tractadas pela cicuta lia insuccessos nu­
merosos, não é menos certo também que se podem 
apontar casos de cura bem averiguados. Ê o que nos 
mostra o quadro seguinte das moléstias combatidas 
por aquelle medicamento, e dos êxitos obtidos. 

N.o 
de casos 

Doenças cancerosas 341 
Escrófulas 43 
Tumores diversos 40 
Ulceras diversas 20 
Syphilis 21 
Dartros 11 
Tinha 6 
Phthisica pulmonar 6 
Asthma S 
Leucorrhea S 
Escorbuto 4 
Catarata 6 
Amaurose 2 
Hydropisia 2 
Amenorrhea 2 
Epilepsia 3 
Rachitismo 1 
Vómitos 1 
Nevralgias 1 
Gotta 2 

Me­ Insuc­
lhoras cessos 

46 28 267 
34 4 5 
35 4 1 
17 2 i 
20 3 4 
11 0 0 

6 0 0 
5 1 0 
4 1 0 
4 0 1 
4 0 0 
3 0 3 
2 0 0 
2 0 0 
2 0 0 
1 0 2 
0 0 1 
1 0 0 
1 0 0 

Total 528 198 45 285 
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Percorrendo este quadro com um pouco de atten-
ção vê-se logo, que a maioria das doenças indicadas 
não se assemelham, nem pela sua natureza, nem pe­
las suas manifestações. 

Não passarão de simples coincidências as curas 
assignaladas ? 

Suppomos que não : a diferença de estados mór­
bidos, por maior que possa ser, não é razão bastante 
para que um medicamento único deixe de convir a to­
dos elles : o importante é que haja uma indicação 
commum. Havendo-a, forçoso é lançar mão d'elle, em­
pregar o agente que a saptisfaz. 

Na impossibilidade de verificar se nas enfermida­
des a que a tabeliã se refere existe essa indicação 
commum, passaremos apenas em revista aquellas, que 
na opinião de abalizados clínicos são mais eficazmente 
combatidas pela cicuta. 

Tumores. — Se admittir-mos como vários patholo-
gistas, que a gravidade dos tumores em geral, e de 
carcinoma em particular depende, não d'uma maligni­
dade especifica, propria d'estas entidades nosologicas, 
mas da tendência hereditaria ou adquirida do organis­
mo a fabricar productos anormaes, segundo leis, que 
nos são desconhecidas, não é para estranhar que a 
cicute tenha dado resultados saptisfatorios no trata­
mento d'essas producções mórbidas, visto que saptis­
faz á indicação fundamental = destruir neoplasias. => 

Será porém real este poder destructivo da ci­
cuta? 

Se é certo que a este respeito aceitamos, como 
muito judicioso, o modo de vèr de Gubler, cuja perda 
a sciencia deplora, que julga, que os estados diathe-

* 
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sicos que produzem alterações trophicas são mais cu­
ráveis na raça do que no individuo, e obedecem me­
lhor ás grandes influencias hygienicas, do que as ac­
ções pharmacodinamicas, quer-nos parecer, ainda as­
sim, que as curas dos tumores carcinomatoses não se 
podem negar em boa fé, que são um facto. 

No quadro que apresentamos contam-se casos de 
cura e de melhora. Ë provável, corno muito judiciosa­
mente faz notar Bayle, auctor da bibliotheca therapeu-
tica, que em todos os casos seguidos de cura, ou de 
melhora, haja mais do que um, em que a doença não 
seja verdadeiramente de natureza carcinoraatosa ; mas 
a leitura das observações não nos permitte admittir 
que todos, nem sequer mesmo a maior parte, estives­
sem n'esse caso. 

Devemos portanto concluir do que precede, que 
um certo numero de tumores carcinomatosos teem si­
do realmente curados pelo emprego dos preparados 
de cicuta, e que tumores d'uma outra natureza, (nos 
casos em que o diagnostico foi erradoJ mas tendo al­
guma analogia com os carcinomas, teem sido egualmen-
te resolvidos por este meio therapeutico. 

E não se diga que esses casos, em que a cura te­
ve logar, eram benignos, que foram obtidas empy-
ricamente, e que lhe faltava a contraprova, que os 
medicos modernos estão no direito de reclamar pa­
ra si. 

Tudo isso não passa d'um subterfúgio, porque nin­
guém duvidará, que Van-Swieten e Cullen eram com­
petentíssimos para estabelecer o diagnostico medico 
d'uma affecção, que não existe só depois da descober­
ta da cellula cancerosa. Pinei, cujo septicismo em quês-
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tão de medicamentos é bem conhecido, no artigo can­

cer da sua Nosographia, exprime­se assim : «On, ne 
peut point ignorer les heureux effets que Strock a 
retirés de l'usage interne de lá ciguë, et en supposant 
même un peu de partialité de sa part en faveur de 
cete remède, les faits ont été si multiplies, que on ne 
peut qu'être porté d renouveler des essais de ce gen­

re.» 
Trousseau e Pidoux, depois de terem por muito 

tempo duvidado da efïkacia das preparações de cicuta 
nos engorgitamentos de diversa natureza, dizem as­

sim: Lorsque en 1836 nous imprimions la primiere 
édition de cet ouvrage, nous étions plus incrédules 
que nous ne le sommes aujourd'hui, sur le compte 
de ■ la ciguë ; mais depuis cette èpoche, nous avons 
ú l'hôpital, et dans la notre practique particulière, 
expérimenté beaucoup ce medicament, et nous de­

vons déclarer qu'il nous d paru um des agentes les 
plus puissants dans le traitement des engorgements 
chroniques. Par l'emploi long temps continué des 
cataplasmes de ciguë sur le ventre nous avons vu 
guevir des hydropisies, ascites dues, les unes d une 
péritonite chronique, les autres d la presence de tu­

meurs nombreuses dans la cavité abdominale. Dans 
quelqnes cas les tumeurs elles­mêmes purent se résou­

dre entièrement ; dans d'autres circonstances analo­

gues nous avons obtenu, sinon une guerisson comple­

te, du moins un amendement très notable; mais le 
plus souvent le remede est resté sans effet. 

Chez une vieille femme de soixante­et­onze ans 
l'usage des mêmes moyens arrêta les progrès d'une 
tumeur du sein, dont M. M. Cloquet e Bérard avaient 
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constaté le caracter cancéreux, et dont l'ulcération 
leur semblait imminente et inevitable.» l 

Em vista do que temos dito, e pela leitura attenta, 
e sem opinião antecipada, das observações dos clíni­
cos mais distinctos do ultimo século, que publicaram 
casos de cancro curados pelo emprego da cicuta, não 
podemos, on antes, não devemos contestar a esta subs­
tancia um valor therapeutico real. A não attribuirmos 
a erros de diagnostico, o que em boa fé se não pode 
fazer, os casos de cura ou immobilisação do mal, es­
pontânea ou consecutivamente a um tratamento qual­
quer, devemos sempre aproveitar os effeitos resolutivos 
das preparações de cicuta contra os tumores carcino­
matoses e outros de qualquer natureza que sejam. 

O quasi abandono em que a cicuta cahiu depois 
da reacção, chegando mesmo a contestar-se.um pou­
co a sua virtude resolutiva, e os resultados pouco fe­
lizes obtidos por experimentadores abalizados em mui­
tos casos de aplicação dos preparados de cicuta ao 
tratamento do cancro, não nos devem fazer abandonar 
o seu emprego. 

Os resultados contradictorios explicam-se facilmen­
te por uma de duas cousas: ou falta de perseverança 
do lado do practico no emprego do remédio ou a in-
fedilidade da preparação pharmaceutica. 

Não é certamente á primeira causa que devem ser 
imputados os resultados negativos no tratamento do 
cancro ; é á segunda, <s isto é fácil de explicar-se pe­
las seguintes considerações. 

i Traité de therapeutiqne tom II pag. 291-292. 
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É sabido que as plantas medieinaes raríssimas ve­
zes se nos apresentam sob a forma conveniente da sua 
administração, e que por conseguinte aos pharmaceu­
tics incumbe fazer preparações variadas, capazes de 
em todo o tempo apresentarem a actividade de que a 
natureza as dotou. Demais, para que as preparações 
officinaes saptiefaçam a esta condicção indispensável é 
necessário ter todo o cuidado com as manipolações 
pharmaceuticas, e muito mais ainda (principalmente 
com relação a algumas plantas) com o logar e tempo 
em que se tem de fazer a colheita: é absolutamente 
necessário apanhal-as na epocha da maior elaboração 
dos seus princípios. 

Quantas vezes se saptisfazem todas estas condic-
ções ? E quando mesmo saptisfeitas, que sem numero 
de influencias são capazes de lhe alterar as suas pro­
priedades? 

A cicuta occupa o primeiro logar entre as plantas 
d'esta cathegoria, tanto com relação á epccba em que 
deve ser colhida, como ao cuidado que deve haver 
com a preparação, como finalmente á alterabilidade do 
seu principio activo. 

Ë pois a estas três causas reunidas, ou pelo me­
nos á falta d'uma, que attribuimos os casos de insuc-
cesso, e não julgamos, que sendo tal o motivo do 
não resultado favorável, devamos pôr de parte com­
pletamente os preparados de cicuta em casos de tu­
mores de diversas naturezas. 

Quando mesmo não acreditemos cegamente no bom 
resultado da aplicação, julgamos todavia que Martin-
Damourette e Pelvet teem razão, quando muito judi­
ciosamente fazem notar, que não ha inconveniente se-
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rio em ensaiar o tratamento cicutado contra um tumor, 
sobre tudo quando elle se nos afigurar ser de nature­
za cancerosa. 

Achamo-nos de tal modo destituídos de recursos 
para debellar tão terrível enfermidade, que se não 
deve hesitar no seu emprego, por menores que sejam 
as probabilidades de bom êxito. 

O peior mal que nos pode acontecer, é convencer-
mos-nos da inutilidade da tentativa, que deixa o doen­
te no mesmo estado em que estava antes. 

Para renunciar-mos á intervenção seria indespen-
savel ter a certeza absoluta — 1.° de que o tumor é 
um verdadeiro cancro —2.° que o cancro é radical­
mente incurável. Haverá alguém que possa garantir a 
verdade d'estas duas asserções, e principalmente da 
segunda? Cremos que ninguém. 

Escrófulas. — Abundam as provas em favor da ef-
ficacia da conicina contra esta doença tão rebelde ás 
medicações ordinárias. Importa porém fazer a este 
propósito reflexões análogas às que fizemos relativa­
mente aos tumores. 

Se em presença dos factos, cuja authenticidade é 
garantida pelos grandes nomes da medicina, não é 
possível pôr em duvida os resultados favoráveis co­
lhidos pela aplicação do principio activo da cicuta, é 
todavia permittido pensar, que alguns d'elles pelo me­
nos devem ser lançados á conta de erros de diagnos­
tico, das coincidências e dos êxitos favoráveis appa­
rentes. 

Nada mais fácil e até mesmo mais frequente do 
que tomar simples engorgitamentos os mais benignos 
por verdadeiras manifestações escrofulosas, altribuir 

* 
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reducções de volume, devidas a cauzas variadas, ás 
virtudes curativas locais e gerais d'um dado prepa­
rado. 

Tudo pode perfeitamente acontecer, sem que por 
isso a conicina gose do poder de supprimir o desvio 
morphologico no logar em que se deu, e de modificar 
o estado da economia, que se manifesta por aquella 
alteração especial dos elementos histológicos. 

Afora estes casos ninguém se lembrará de contes­
tar a influencia benéfica das preparações cicutadas na 
doença de que se tracta. 

Devemos comtudo fazer uma restricção, e vem a 
ser, que essa influencia benéfica somente se exerce 
sobre as manifestações superflciaes da diathese escro­
fulosa, tais como ; catarrho, tumores, ulceras etc. em 
quanto que a escrofulose denominada secundaria, ou 
profunda, que se revela por ostéites, periostites, tu­
mores brancos etc. resiste, como a qualquer outra, ás 
mais reiteradas aplicações da conicina. 

Qual será o motivo d'esta acção quasi electiva da 
cicuta sobre as manifestações cutâneas da diathese es­
crofulosa ? 

0 motivo é que, dizem Martin-Damourette e Pel-
vet, na escrofulide profunda a cicuta actua simples­
mente pela sua acção altérante geral, atenuando o 
desenvolvimento das neoplasias intersticiaes dos teci­
dos, ao passo que nas escrofulides e nos catarrhos 
escrofulosos a acção altérante geral é reforçada pelos 
efteitos muito mais importantes da conicina sobre a 
pelle e mucosas, por onde ella se elimina: 

A doença é pois atacada em consequência do ca­
racter hyperplasico das suas manifestações, e da sede 
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(Testas sobre as superficies onde se encontra a acção 
therapeutica. 

Segundo Gubler não lia necessidade alguma de 
invocar uma acção altérante, e por assim dizer espe­
cifica e irreductivel ás propriedades communs dos 
agentes pharmacologicos para explicar os bons effei-
tos da cicuta, n'estes e em outros casos similhantes. 

Os resultados dos tópicos explicar-se-hão—1.° pe­
los effeitos múltiplos de toda a massa emplastica, co­
mo subtracção da superfície ao contacto do ar, reten­
ção dos productos de secreção da pelle, propagando-
se a sedação que d'ahi resulta de camada em camada, 
por uma espécie de polarisação dos elementos anató­
micos:—2.° pelas propridades anesthesicas e antispas-
modicas do principio activo do conium maculalum:— 
3.° pelos phenomenos mechanicos da contensão e 
compressão ligeiras. 

Os resultados da administração interna do alcalóide 
explicam-se pelas suas propriedades calmantes para 
a dur e a contractura, companheiras habituaes do 
trabalho inflammatorio, que sobrevem no curso das 
formações neoplasicas. 

Esta explicação é tanto mais provável, quanto é 
certo que a cessação do erethismo nervoso, sensitivo 
e motor é uma condicção eminentemente favorável 
ao desapparecimento dos phenomenos de irritação 
vascular e parenchimatosa, que são a essência mesma 
da phlegmasia. 

Como quer que seja, tenha ou não a conicina uma 
influencia, senão especifica, pelo menos especial sobre 
a escrofulose, archivemos no entretanto o facto clinico 
seguinte:—a applicação interna e externa da cicuta 
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nos individuo? escrofuloso produz benefícios apreciá­
veis—. 

Affecções espasmódicas e convulsivas — E'n'estas 
affecções que a intervenção do alcalóide da cicuta se 
torna particularmente opportuna, porque a sua acção 
hypocinetica, que na parte experimental do nosso tra­
balho vimos ser a dominante, satisfaz á indicação fun­
damental—debellar o espasmo ou a convulsão—. 

Assim na coqueluche, que é devida muito prova-
velmetne á excitação centrípeta dos nervos laryngeos 
superiores, originando o espasmo expiratório, o em­
prego da cicuta é d'uma efficacia incontestável. E' de 
suppôr, como pensa Gubler, que attendendo a que a 
mucosa respiratória parece ser a principal superfície 
de exhalação do alcalóide volatil d'esta planta, os seus 
effeitos anesthesicos entrem também como elemento 
attendivel na interpretação dos resultados colhidos. 

E' de de certo á sua dupla propriedade de hypoci­
netica e narcótica, que se deve referir a utilidade da 
applicação d'aquelle agente nas seguintes affecções 
análogas. 

Asthma — que segundo Tuloup é uma névrose es­
sencial, constituída essencialmente por accessos de 
dyspnea, que resultam da convulsão dos músculos 
bronchicos, convulsão provocada pela excitação cen­
trípeta do nervo vago. 

Espasmo da glotte — que no dizer de CI. Bernard 
é a névrose do nervo espinal. O espasmo da glotte é 
com effeito caracterisado pela contractura espasmódica 
dos músculos glotticos, determinada por irritação di­
recta ou reflexa dos nervos motores de laryngé. 

Epilepsia-—cujos effeitos convulsivos dependem 
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talvez d'uma estimulação anormal do bolbo, de ori­
gem functional, independentemente d'uma influencia 
qualquer do cérebro. Tal é pelo menos o modo de 
ver de Schrõder-Vander-Kolk. 

Tétanos espontâneo ou traumático — Martin-Da-
mourette e Pelvet citam um caso de cura notável pe­
io extracto de cicuta d'um tétanos traumático, que so­
breveio dez dias depois do esmagamento da mão. 
Corry administrou n'esta conjuncture o extracto de ci­
cuta na dose de 2 grammas por dia, fraccionadas em 
doses de 25 centigrammas. No fim de duas semanas 
o êxito foi completo. 

Tem-se tractado também pela cicuta com mais ou 
menos resultada a dysphagia espasmódica, a bronchite 
espasmódica, a laryngite estridulosa, a eclampsia, a 
hysteria, a dyspnea paroxistica, que se observa algu­
mas vezes nas doenças da laryngé, sobrevindo sob a 
forma de accessos de suffocação, e o emphysema pul­
monar, sobretudo quando elle é determinado por uma 
doença de tosse convulsiva, como por exemplo, a bron­
chite capillar da coqueluche, e a forma secca do ca-
tarrho chronico. 

modo de administração e doses 

Sendo a cicuta e o seu respectivo alcalóide a com­
bina venenos violentos, importa ter sempre a maxima 
cautela em administral-os em pequena dose, que não 
deve exceder, segundo Gubler, meio millígramma. 
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Esta dose pode ser repetida muitas vezes nas 24 
horas cora a condicção de que o individuo se tenha 
jâ habituado ao medicamento, tenha adquirido a tole­
rância. 

A cicuta e o seu principio activo administram-se 
interna e externamente. 

Para os usos externos empregam-se as preparações 
seguintes : 

Pomada calmante 

Pó de cicuta 20 grammas 
Banha balsâmica . 50 » 

Misture. Em fricções na dose de dez a vinte gram­
mas. 

Cataplasma de cicuta 

2.° Pó de cicuta 200 grammas 
Agua quente q. s. 

3.° Emplasto de cicuta do Código 

Emprega-se também a conicina externamente sob 
as formas seguintes: 

1.° Alcooleo de conicina 

Conicina 2 grammas 
. Alcool 100 
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2." Oleo de coniciua 

Conieina 25 milligrammas 
Oleo d'amendoas doces... 4 grammas 

Para uso interno podemos fazer uso das formulas 
seguintes: 

1.° Solução de Frommuller 

Conieina 3 gottas 
Alcool rectificado 20 grammas 

Administram-se quinze a vinte gottas trez vezes 
por dia em agua com assucar ou xarope simples. 

2.° Pílulas de cicuta (Storck) 

Extr. de sueco não depurado de cicuta.. S grammas 
Pó de folhas de cicuta q. s. 

F. S. A. pílulas de um decigramma, uma a quatro 
por dia. 

3.° Grânulos de cicuta 

Cada granulo não deve conter mais de um milli-
gramma. 

Finalmente pôde fazer-se uso da cicuta em pó na 
dose de dez a cincoenta centigrammas, e da tintura 
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de cicuta na dose de uma gramma de substancia para 
cinco partes d'alcool a 60.° 

Como porém estas preparações pharmaceuticas da 
cicuta não conservam por muito tempo as suas pro­
priedades em vista da sua fácil alterabilidade, os prá­
ticos servem-se de preferencia dos saes de conicina, 
especialmente do bromhydrato, que, além de não ser 
déliquescente, gosa d'utn grande poder de conserva­
ção. 

O bromhydrato de conicina pôde ser administrado 
sob todas as formas: em solução, em xarope, em pílu­
las, em grânulos, em injecções hypodermicas, e em 
applicações locaes. 

l.° Solução para injecção hypodermica 

Bromhydrato de conicina puro 1 gramma 
Agua destillada 14 grammas 

Cada gramma d'esta solução contém 0,gr-0 36 de 
sal de conicina. Se a seringa de Pravaz de que se fi­
zer uso levar por exemplo uma gramma d'esta solu­
ção e se estiver dividida em quarenta partes eguaes, 
cada divisão conterá uma quantidade de solução equi­
valente a 0,0015 com um excedente insignificante. Ê 
por tanto fácil calcular a quantidade precisa de sal 
que quizermos injectar. * 

2.° Pílulas 

Bromhydrato de conicina puro í . , . ., ] aa 1 gramma Assucar de leite I 
Xarope de gomma q. b. 
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F. S. A. quarenta pílulas cada uma das quaes con­
terá vinte e cinco mílligrammas de sal de conicina. 

3.° Xarope 

Bromhydrato de conicina puro i gramma 
Xarope simples 230 grammas 

Uma colher de chá d'esté xarope contém dois cen-
tigramraas de sal. 

Para uso externo podemos adoptar a formula se­
guinte: 

Pomada 

Bromhydrato de conicina puro 2 grammas 
Banha balsâmica 40 » 

Misture. Duas grammas em fricções. 

FIM 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia. — Os nervos sensitivos e motores não se dis­
tinguem pela sua estructura. 

Physiologia. — No estado actual da seiencia, as capsulas 
supra-renaes são um luxo d'organisaçao. 

Materia medica. — O brometo d'ethyla, como anesthesico, 
pôde substituir o chloroformio. 

Pathologia externa. — O cancro duro é auto-inoculavel. 

Medecina operatória. — Na maior parte das operações o 
methodo a seguir depende da indicação. 

Partos. — A menstruação não é uma consequência da ovu­
lação . 

Pathologia interna. — O processo pathogenico da albumi­
nuria de Bright é complexo. 

Anatomia pathologica. — Nem o collo do sacco, nem os 
anneis fibrosos, são agentes exclusivos do estrangulamento her-
niario. 

Hygiene. — A embriaguez habitual é um suicídio lento ; 
deve ser considerada como um crime. 

Pathologia geral. — Os signaes fornecidos pela ausculta­
ção do coração são o único meio de diagnostico precizo das le-
zões valvulares. 

Pôde imprimir-se 
O CONSELHEIRO DIRECTOR 

Costa Leite. 

Approvada 

P. QA. cDias. 
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